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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura e todos e a todas!!      

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E AS CONTRIBUIÇÕES 
DO CURSO PROESDE NA UNISUL

CAPÍTULO 9

Milene Pacheco Kindermann
Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul

Tubarão – SC

Rosiléia Rosa
Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul

Palhoça – SC 

Ivana Marcomin
Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul

Tubarão – SC

Fátima Kamel Abed Deif Allah Mustafa
Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul

Palhoça – SC 

Flávia Wagner
Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul

Palhoça – SC 

RESUMO: A Universidade do Sul de Santa 
Catarina - UNISUL, universidade essencialmente 
comunitária, é uma instituição educacional 
orientada para a produção, desenvolvimento 
e difusão do conhecimento, por intermédio 
da pesquisa, do ensino e da extensão, em 
todos os níveis e áreas de conhecimento, nas 
modalidades presencial e a distância. Apresenta 
como finalidade formar integralmente e ao longo 
da vida, cidadãos competentes, comprometidos 
com o desenvolvimento da ciência, da tecnologia 
e da inovação, contribuindo para a melhoria da 
vida em sociedade. O PROESDE, modalidade 

Desenvolvimento Regional, contribui para o 
alcance de tais objetivos na medida em que 
apresenta em seu escopo metodologias que 
realizam leituras dos indicadores sociais de 
Santa Catarina para, seguidamente, propor 
e aplicar projetos que possam contribuir 
com os anseios das comunidades das áreas 
abrangentes dos municípios que compõem 
as Agências de Estado de Desenvolvimento 
Regional de Santa Catarina. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão universitária. 
Curso de extensão. PROESDE.

UNIVERSITY EXTENSION AND THE 

CONTRIBUTIONS OF PROESDE COURSE 

AT UNISUL

ABSTRACT: The University of Southern Santa 
Catarina - UNISUL, an essentially community 
university, is an educational institution oriented 
to the production, development and diffusion 
of knowledge, through research, teaching and 
extension, at all levels and areas of knowledge, 
in face-to-face and at distance. It aims to form 
integrally and throughout the life, competent 
citizens, committed to the development of 
science, technology and innovation, contributing 
to the improvement of life in society. PROESDE, 
a Regional Development modality, contributes 
to the achievement of these objectives insofar 
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as it presents in its scope methodologies that carry out readings of the social indicators 
of Santa Catarina, and then propose and apply projects that can contribute to the 
aspirations of the communities in the areas municipalities that make up the State 
Development Agencies of Santa Catarina.
KEYWORDS: University Extension. Extension course. PROESDE.

1 |  INTRODUÇÃO

A identidade da Unisul, desde a sua criação, em 1964, está intimamente 
relacionada com ações de extensão a partir da sua relação com a comunidade. A 
instituição foi constituída na cidade de Tubarão, Santa Catarina e em 1989 tornou-se 
a Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL, momento em que consolidou 
seu compromisso com o desenvolvimento social por meio das ações de ensino, 
pesquisa e extensão, e a partir do qual expandiu seus limites territoriais para a região 
sul do Estado de Santa Catarina, para a Grande Florianópolis e para outros Estados 
brasileiros por meio do ensino a distância. 

A universidade tem acompanhado as várias evoluções do conceito de extensão 
universitária. Iniciado como função social da universidade (1918, com o Movimento 
de Córdoba), caracterizou-se no Brasil como projeto de inserção cultural (1931, 
com o Estatuto das Universidades Brasileiras), depois como prestação de serviços 
comunitários (1964, com o Projeto Rondon), vindo a constituir-se como atividade fim 
da universidade (1988, com a Constituição da República Federativa do Brasil).

Norteiam a extensão na Unisul a Constituição Federal (1988, artigo 207), que 
consagrou o princípio da indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão; 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/1996), que consagra a 
universalização da extensão, como ação aberta à participação da população; a Lei 
12881/2013, que define e regulamenta as Instituições Comunitárias de Educação 
Superior – ICES; o Plano Nacional de Educação 2014-2024 (Lei 13005/2014), que 
insere os programas e projetos de extensão como créditos curriculares dos cursos 
de graduação; o Plano de Desenvolvimento Institucional da Unisul (PDI 2015-2019), 
que estabelece políticas para a extensão na Unisul; e os documentos nacionais que 
discorrem sobre a extensão, em especial, os do Fórum Nacional de Extensão e Ação 
Comunitária das Instituições Comunitárias de Educação Superior – FOREXT.

Na UNISUL, a extensão universitária é o processo social educativo, cultural 
e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a 
relação transformadora entre a universidade e a sociedade. A extensão torna-se 
uma ação social útil sobre a realidade quando realizada como processo dialético 
entre teoria e prática, e quando a aplicabilidade do que foi produzido possibilita o 
exercício do pensamento crítico e do agir coletivo. Consolida-se como espaço do 
fazer acadêmico, como prática pedagógica que dialoga com a comunidade e junto a 
ela constrói outros saberes, auxiliando no empoderamento social.
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A extensão é evidenciada como ação produtora de conhecimento e tecnologia 
social, e reconhece o saber popular presente na comunidade, entendida esta como 
o conjunto de pessoas e/ou organizações que participam das ações de extensão, 
sejam elas vinculadas ou não à universidade. Por meio da extensão, os ambientes 
de aprendizagem passam a ser considerados como todo o espaço, dentro ou fora 
da universidade, onde se realiza o processo histórico-social vivido por diferentes 
atores, ampliando a sala de aula para além do ambiente físico da universidade. Neste 
direcionamento, o Plano de Desenvolvimento Institucional da Unisul (PDI 2015-
2019), afirma que a extensão se insere na formação como meio para desenvolver no 
estudante a capacidade de ler e interpretar contextos, dialogar com diferentes culturas, 
qualificar e enriquecer a reflexão no processo de aprendizagem e na produção de 
conhecimentos, e ter atitudes democráticas e solidárias, salientando sua presença 
na trajetória que objetiva a formação integral dos estudantes. As potencialidades 
didático-pedagógicas da extensão também devem ser inseridas, efetivamente, na 
formação de professores, harmonizando teoria e prática universitária. A formação 
pedagógica inclui as metodologias extensionistas que possibilitem uma relação 
social interativa e dialética. 

A Unisul traz a extensão, então, como ação articuladora que qualifica os 
percursos formativos dos sujeitos ao longo da vida.  Como resultado, a extensão 
é evidenciada na trajetória acadêmica do estudante, refletindo o seu histórico de 
experiências. O reconhecimento da extensão integrada ao currículo pauta-se na sua 
relevância como processo acadêmico, especialmente em universidades comunitárias 
que atuam diante das demandas sociais, propondo e desenvolvendo propostas 
pedagógicas alinhadas com as políticas públicas da sua região. Para a realização das 
ações de extensão, a Unisul adota como princípios norteadores a indissociabilidade 
com o ensino e a pesquisa; a democratização dos saberes; a relação de diálogo com 
a sociedade; a universalização das ações de extensão; a educação permanente dos 
sujeitos envolvidos nas ações de extensão; o compromisso com o desenvolvimento 
da ciência, da tecnologia e da inovação; a melhoria da vida em sociedade colaborativa 
e solidária; a sustentabilidade, tanto socioambiental quanto econômico-financeira; a 
democracia, a horizontalidade e a transparência da gestão.

As ações de extensão universitária na Unisul, realizadas de forma presencial 
ou a distância, possibilitam estabelecer a interação dialógica entre os saberes 
acadêmicos e os saberes populares, tendo como consequência a elaboração de 
novos saberes, relevantes para a academia e para a comunidade. São apresentadas 
como projetos de extensão, cursos de extensão, eventos e outras atividades de 
socialização, prestação de serviços, licenciamento, cessão e fornecimento dos ativos 
de propriedade intelectual, desenvolvimento de novos empreendimentos, participação 
em conselhos, ambientes de aprendizagem de Unidades de Aprendizagem/
disciplinas, fóruns e instâncias assemelhadas, práticas de atuação profissional, 
estágios curriculares e outras atividades formativas, projetos de pesquisa e trabalhos 
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de conclusão de curso que envolvam a comunidade, e publicações, agrupadas ou 
não em programas, configurando-se como um portfólio de extensão. Nesse contexto, 
a realização dos Cursos de Extensão no âmbito do Programa de Educação Superior 
para o Desenvolvimento Regional de Santa Catarina (PROESDE), nas modalidades 
“Desenvolvimento Regional” e “Licenciatura”, tem oportunizado aos estudantes 
de graduação da Unisul a complementação da sua formação, aliando o estudo de 
problemas regionais com as teorias apresentadas no currículo dos cursos. Espera-
se com esse relato compartilhar parte das experiências vivenciadas nos cursos.

2 |  OS CURSOS DE EXTENSÃO NA UNISUL E O PROESDE

Os cursos de extensão, também denominados cursos de curta duração, são os 
cursos de natureza livre, destinados à iniciação de estudantes em conhecimentos 
específicos, à atualização, complementação ou ampliação de conhecimentos, 
experiências e vivências, e à qualificação ou aprimoramento das habilidades 
profissionais específicas da atuação no mercado profissional, com ou sem a exigência 
de escolarização ou pré-requisitos. Constituem-se de ações pedagógicas de caráter 
teórico e/ou prático, planejadas e organizadas de modo sistemático, com carga 
horária e critérios de avaliação definidos, oferecidos a qualquer tempo, nos espaços 
da universidade ou fora deles e vinculados a um ou mais cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a setores institucionais da Unisul.

Apesar de livres, os cursos de extensão são criados mediante um processo de 
construção pedagógica, sistematizados conforme as normas internas e avaliados 
por setores da universidade, objetivando o acompanhamento permanente e a 
qualificação da extensão universitária, tendo como premissas o atendimento 
aos princípios e às políticas de extensão e o alcance e melhoria dos objetivos 
institucionais, e o alinhamento às demandas regionais. São avaliados observando-
se o mérito acadêmico, a relevância social e a viabilidade institucional. 

O PROESDE é o Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento 
Regional de Santa Catarina, que tem como objetivo contribuir nas ações de 
desenvolvimento regional no Estado, com bolsas de estudo para estudantes 
matriculados em cursos de graduação (bacharelado e licenciatura) em áreas 
estratégicas. É oferecido como um curso de extensão anual, realizado em parceria 
com a Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina – SED/SC. As ofertas 
acontecem nas modalidades Desenvolvimento Regional e Licenciatura. 

O Programa abrange, preferencialmente, todas as regiões de Santa Catarina, 
beneficiando estudantes matriculados em cursos nas Instituições de Ensino Superior 
– IES, mantidas por Fundações Educacionais de Ensino Superior, instituídas por 
Lei Municipal, considerando os recursos de até 20%, definidos no item “c” do inciso 
I do art. 1º da Lei Complementar nº 281/2005 e que manifestarem interesse em 
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desenvolver a proposta.
O PROESDE – Desenvolvimento Regional consiste em um conjunto de atividades 

de ensino, pesquisa e extensão voltados à formação do cidadão, capaz de intervir 
nas políticas públicas, mediante a articulação entre sua formação acadêmica com 
o desenvolvimento socioeconômico e ambiental da região. Participam estudantes 
matriculados em cursos de graduação considerados a cada edital como estratégicos 
para o programa.

É ofertado gratuitamente como curso de extensão e oportuniza uma bolsa 
anual de estudos que pode alcançar gratuidade de até 70% (setenta por cento) do 
valor da mensalidade do estudante no curso de graduação. Para se adequar ao 
perfil solicitado, o estudante deve ter cursado, pelo menos, dois semestres do curso 
de graduação e não ser concluinte no ano do curso de extensão ofertado; precisa 
residir há, no mínimo, dois anos na área de abrangência de uma das Secretarias de 
Desenvolvimento Regional de Santa Catarina (SDR/SC) envolvidas no Programa; ter 
cursado o ensino médio preferencialmente em escola pública e estar devidamente 
cadastrado no sistema UNIEDU. 

O curso contempla duzentas horas anuais e acontece aos sábados nos períodos 
matutino e vespertino. As ações de ensino, pesquisa e extensão são voltadas para 
o desenvolvimento regional e, ao final do curso, os acadêmicos desenvolvem 
projetos na sua área de estudo, destacando ações de desenvolvimento regional 
aplicáveis aos seus municípios. Durante e após o período do curso os estudantes 
têm a oportunidade de compreender os diferentes contextos que caracterizam os 
territórios regionais e as políticas públicas que se inserirem no desenvolvimento das 
suas regiões. 

3 |  PROESDE 2017 – MODALIDADE DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Em 2017, a Unisul em parceria com a SED/SC, desenvolveu o PROESDE - 
Desenvolvimento Regional, visando contribuir com as ações de desenvolvimento 
regional de Santa Catarina. As ações buscaram consolidar a proposta de formação 
integrada, norteada por conceitos de sustentabilidade e de planejamento em âmbito 
micro e macrorregional, perpassando pelo viés da integração entre os agentes 
públicos, privados e sociedade civil organizada em face das demandas coletivas que 
exigem transformações e/ou melhorias significativas para que se avance no caminho 
do desenvolvimento regional com corresponsabilização entre os agentes envolvidos. 

Ao longo do ano foram desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa e extensão 
voltadas à formação de agentes de desenvolvimento regional, mediante a relação 
entre a formação acadêmica dos estudantes com o desenvolvimento socioeconômico 
da região. Para tanto, o desenvolvimento regional foi trabalhado a partir da perspectiva 
da elaboração e gestão de projetos focados no empreendedorismo e na inovação, 
na sustentabilidade, na educação ambiental e nas políticas públicas, especialmente 



As Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e a Competência no Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 9 89

aos temas que envolvem direitos humanos e cidadania. As atividades práticas 
contempladas tiveram foco nas metodologias ativas e na aprendizagem significativa. 
Nesta dinâmica, foram envolvidos 39 estudantes dos cursos de Administração, 
Agronomia, Direito, Engenharia Civil, Jornalismo, Naturologia, Nutrição e Psicologia, 
dos Campi da Grande Florianópolis e de Tubarão. 

As metodologias adotadas consistiram na elaboração de um fluxo de formação 
para fomentar uma visão sistêmica da região na qual o curso é realizado, priorizando 
as demandas locais, a fim de se buscar melhorias que estejam alinhadas com 
as reais necessidades da região. Para tanto, as temáticas foram trabalhadas de 
modo a apresentar indicadores e favorecer o olhar sobre as especificidades da 
realidade que impactam negativamente sobre a condição de desenvolvimento das 
comunidades, bem como foram subsidiados domínios para elaboração de estratégias 
micro e macroestruturais, adequadas ao nível de graduação dos participantes, 
para se alcançar respostas efetivas aos problemas estratégicos identificados. As 
ações caracterizaram-se como um processo de apropriação da realidade, análise 
de indicadores e estabelecimento de relações de causa e efeito, e formulação de 
respostas eficientes, efetivas e factíveis às demandas analisadas, considerando o 
processo de tramitação de fluxo para sua aplicabilidade.

Tendo em conta que o processo de apreensão crítica da realidade não pode se 
dar sem um arcabouço teórico que fundamente os diferentes aspectos constitutivos 
dos cenários atuais, bem como não se pode empreender e inovar sobre demandas 
estratégicas que exigem domínios efetivos para geração de resolutividade, com viés 
participativo, empoderador e integrado, buscou-se criar um percurso formativo que 
alinhasse tais exigências. Sendo assim, o curso envolveu conteúdos organizados 
em módulos, que contemplaram uma reflexão inicial coletiva, correspondendo a um 
alinhamento quanto à temática abordada no processo de abertura, com a palestra 
com o Prof. Anacleto Ortigara, Diretor Técnico do SEBRAE – SC, explanando o tema 
Educação e Desenvolvimento, o que se configurou como Módulo I – abertura.  A 
partir deste momento desenvolveram-se os demais módulos.

O Modulo II – Conceitos, cenários e possibilidades do Desenvolvimento 
Regional – foi composto pelas Unidades de Aprendizagem: Contexto histórico sobre 
desenvolvimento regional; o Desenvolvimento Regional no Sul de Santa Catarina; a 
Integração dos modais logísticos; Seminário de avaliação e integração; Tecnologias 
de Desenvolvimento Regional. 

Com este módulo o estudante deveria desenvolver habilidades e competências 
que permitissem compreender o significado do desenvolvimento regional pretendido 
pela formação, considerando sua evolução; analisar criticamente o cenário estadual, 
considerando os modais logísticos existentes e as tecnologias em desenvolvimento 
empregáveis aos processos que suscitam a busca pelo desenvolvimento de 
inovações empreendedoras e responsáveis, com o olhar sobre a sustentabilidade 
ambiental, a equidade social e o desenvolvimento econômico. 
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Foram discutidos temas a respeito do contexto histórico e caracterização do 
desenvolvimento regional, assim como o desenvolvimento e crescimento regional e 
suas políticas; conteúdos sobre planejamento, critérios para elaboração de indicadores 
de desenvolvimento regional e o papel do planejamento público.  Esse módulo 
permitiu que os estudantes pudessem construir conhecimentos sobre a história dos 
municípios: colonização, dados econômicos e sociais; sobre os aspectos comuns 
dos processos de desenvolvimento local, o quadro geral das políticas municipais; 
as microrregiões e a divisão política das Secretarias de Desenvolvimento Regional.

Ainda neste módulo, o desenvolvimento regional de Santa Catarina foi 
estudado sob a ótica dos seus atuais desafios, o papel da participação e articulação 
comunitária bem como, a partir disso, pensar num planejamento estratégico social. 
Conhecer as principais regiões econômicas do Brasil, as perspectivas para o futuro 
dessas regiões permitiram desenvolver o entendimento sobre o papel do Estado no 
desenvolvimento socioeconômico regional.

Outro destaque foi a discussão sobre as dimensões teóricas do desenvolvimento, 
a descentralização, a desconcentração e a regionalização do Estado. As 
experiências de descentralização no sul do Brasil e, sobretudo se estas influenciam 
no desenvolvimento catarinense. Nesta senda, foram estudadas as Secretarias 
do Estado de Desenvolvimento Regional (SDR), analisando-se as atividades por 
elas desenvolvidas, os Conselhos de Desenvolvimento Regional (CDR) e o perfil 
Socioeconômico da Região. 

O Módulo III – Perspectivas e desafios ao desenvolvimento regional: gerando 
ideias, construindo o futuro – envolveu as Unidades de Aprendizagem de Gestão de 
projetos; Fontes de financiamento; Desenvolvimento regional e políticas públicas; 
Sustentabilidade e Desenvolvimento Regional; Seminário de avaliação e integração. 
Com a conclusão deste módulo buscou-se desenvolver competências e habilidades, 
capazes de traduzir o potencial criativo, inovador, propositivo e crítico dos estudantes, 
considerando a unificação entre o olhar sobre a realidade regional analisada no 
módulo II e a busca de resolutividade para problemas locais, considerando a 
capacidade de desenvolvimento de projetos vivenciada no módulo III. 

As atividades relativas ao empreendedorismo social e também público, o 
perfil do empreendedor, o ciclo de vida do empreendedorismo nos projetos e nas 
organizações e a gestão de desenvolvimento regional desenvolveram-se permitindo 
que as competências previstas se concretizassem de forma plena e adequada 
ao grupo de extensionistas. Foram estes qualificados para, inclusive, elaborarem 
um planejamento participativo de projetos de desenvolvimento. A sustentabilidade 
como ferramenta do desenvolvimento regional foi abordada no módulo, discutindo o 
ecodesenvolvimento, a certificação ambiental, a produção limpa, a biodiversidade e 
também os recursos naturais da região. Assuntos como a conservação e restauração 
do meio e das espécies nativas e o seu aproveitamento, as implicações das 
atividades humanas para o meio, a análise das condições atuais e das possibilidades 
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de uso de tecnologias apropriadas à produção, à transformação e à circulação de 
produtos regionais em bases sustentáveis permitiram, além do envolvimento do 
grupo em ações práticas propostas, a promoção da consciência coletiva necessária 
à temática. Foram estimuladas, dessa forma, ações promoventes da ecoeficiência 
e do desenvolvimento sustentável a partir da verificação dos indicadores sócio-
econômico-ambientais de Santa Catarina e dos desequilíbrios regionais.

Nesse módulo as vivências práticas permitiram a cognição necessária em 
torno das políticas públicas bem como da sua elaboração, criação, implementação e 
gestão voltadas para o desenvolvimento regional. Numa ação social elaborada pelo 
grupo de estudantes, a cidadania e a responsabilidade social foram estimuladas e 
exercitadas, viabilizando, inclusive, as relações com o Estado, com a sociedade e 
com o desenvolvimento.

Pode-se afirmar que a lógica de abordagem no curso responde aos fundamentos 
da aprendizagem significativa e coloca o estudante como sujeito do processo 
formativo, sendo agente tanto dos processos de levantamento, análise e interação 
com a realidade e com os demais sujeitos, como agente transformador ou fomentador 
de transformações na realidade onde se insere, onde o aprender é rotina e fomenta 
as relações sociocomunitárias. 

Merece destaque neste processo, além das atividades letivas, os seminários 
realizados, em que os desafios e problemáticas relativas ao desenvolvimento 
sustentável da região foram sendo apresentados, para que cada estudante pudesse 
escolher os temas para os quais desenvolveriam seus trabalhos de conclusão do 
curso. 

Em Tubarão, o primeiro seminário teve como grande objetivo aproximar 
os alunos de realidades concretas, próximas e para as quais qualquer uma das 
profissões ali presentes tinha algum tipo de responsabilidade ou resposta a dar no 
futuro profissional em suas práticas. Foram apresentados três projetos que trabalham 
temas transversais à formação, sendo eles: a) Direitos humanos: com destaque 
para o projeto “Acolhida ao Migrante”, em que foi apresentada a realidade de vida 
deste segmento e discutido o potencial de atenção e resolutividade desta questão 
com a integração entre sociedade, políticas públicas e academia (profissões), o 
que o correu em todos os demais; b) Educação ambiental: com ênfase ao projeto 
“Educação Ambiental Comunitária”, que dissemina a compreensão crítica sobre o 
modelo de sociedade que adotamos e apresenta possibilidades concretas de revisão 
de condutas e hábitos, de inserção em práticas coletivas com vistas à coletividade 
sustentável; c) Economia Solidária e Arranjos Produtivos Locais, que retoma o 
olhar sobre o modelo de produção excludente, todavia demonstrando que novos 
modelos de economia são possíveis, modelos que minimizam o abismo social, a 
degradação ambiental e corresponsabilizam toda a sociedade no seu compromisso 
de contribuição às mudanças. Neste enfoque, as ideias de cooperativismo e 
associativismo sustentáveis foram destacadas. Todas as apresentações foram 
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baseadas em casos, trazendo além do saber teórico refletido, a experiência de vida 
de sujeitos e depoentes que demonstraram a viabilidade de se criar novas formas 
de viver em sociedade, em que cada profissão vislumbra seu viés de contribuição 
e criação. Este seminário ocorreu no final do segundo módulo para direcionar o 
aproveitamento das questões a serem tratadas no módulo III.

O segundo seminário ocorreu ao final do terceiro módulo, uma vez que as 
Unidades de Aprendizagem foram direcionadas à elaboração de propostas em 
atenção às problemáticas conhecidas e priorizadas pelos alunos, visando contribuir 
de modo real com uma realidade. Este processo exigiu, além da revisão sobre os 
domínios adquiridos, novas pesquisas e a integração entre os saberes. O seminário, 
intitulado “Provedores de soluções: contribuições acadêmicas à melhoria da 
realidade regional”, foi realizado com ampla divulgação junto à comunidade local, 
com participação aberta ao público e com convidados que se relacionavam às 
temáticas trabalhadas. O seminário constituindo-se em espaço de debate, discussão 
e aprimoramento do processo participativo dos estudantes, que foram prestigiados 
com a presença de uma turma de pós-graduação. Resultou deste processo a 
elaboração de projetos que visam a resolutividade de questões específicas, com 
diferentes perfis, mas todos contemplando a temática da formação, como se observa 
no quadro abaixo:

Estudantes Títulos dos projetos

Amanda Spillere Krieger, Inae Aguiar Martins, 
Rafaela Martins de Souza, Raul Ruiz Filho

Consultoria para a segurança e qualidade de 
vida.

Bruno Martins Medeiros, Daniela Cristina Hetzel 
Sulzbacher, Kassiane Mathiola Backes

Gerassul: transformando resíduos em 
oportunidades.

Debora Ribeiro Ravison, Joelma dos Santos, 
Paula Cechinel, Rodrigo Rogalevski,

Empresa de Reciclagem de resíduos oriundos de 
cerâmica de telhas, pisos e tijolos da região.

Elias Felisberto dos Anjos, Lucas de Souza Lima Acessibilidade nos passeios públicos.

George dos Reis Paulo, Guilherme Sanuto de 
Aguiar, Jefferson Vitorino, Renan Paes Gaspar

Projeto de intervenção sustentável: parceiros do 
Mar SC: educação ambiental é a nossa praia

Milena Flor Tome, Vinicius Campigotto Torres, 
Erika Burato dos Santos, Bruna da Silva

Plano de Incentivo à Coleta Seletiva e Resgate 
Socioeconômico dos Catadores de recicláveis do 

Município de Tubarão/SC.

Quadro 1 – Projetos elaborados no Curso PROESDE Desenvolvimento Regional – 2017 – 
Tubarão 

No Campus da Grande Florianópolis aconteceram seminários de avaliação e de 
integração que abordaram temáticas transdisciplinares que merecem uma discussão 
constante e aprofundada, considerando-se a ampla incursão social que merecem, a 
saber, sustentabilidade e políticas públicas e Direitos Humanos. Com o encerramento 
das atividades do curso, os estudantes e coordenação organizaram um seminário de 
socialização dos projetos de desenvolvimento, em que foram apresentadas as suas 
contribuições, tanto por meio de propostas escritas, quanto por meio de vídeos para 
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socialização dos projetos, conforme quadro abaixo:

Estudantes Títulos dos projetos

Rafaela Iwassaki; Rosegleide Pereira Lima; 
Vivian Silvano Azevedo Benefícios das técnicas de massagem

Cinthia Calheiros da Rocha; Natália de Castro e 
Cunha; Natiele Pereira Izidoro Benefícios da utilização de florais

Flavio Rodrigo Doria; Guilherme Stephen 
Figueiredo; Marcia Walter; Rafaela Pereira Pires; 

Tainara Bevilacqua; Valceli Leal Junior;
Como baratear os custos de uma obra

Mariana Silvano Pereira Depressão: O que é? Como identificar? O que 
fazer?

Ana Luiza Martins Vicente; Gabriela Santana; 
Guilherme Duarte Silva; Paulo Henrique Zancan 

Zoldan

Dicas práticas para você exercer seus direitos de 
cidadão

Quadro 2 – Projetos elaborados no Curso PROESDE Desenvolvimento Regional – 2017 – 
Grande Florianópolis

Pode-se identificar que o PROESDE Desenvolvimento Regional desenvolveu 
ao longo da formação uma metodologia diagnóstica com leitura de indicadores da 
realidade regional, analisando aspectos socioeconômicos e ambientais para formulação 
de projetos para resolução de problemas regionais/locais que considerassem as 
condições de efetividade e relevância no contexto da sustentabilidade, em diferentes 
temáticas que buscaram gerar impactos sobre as demandas prioritárias estudadas. 

4 |  CONCLUSÃO

Em mais uma edição, o PROESDE Desenvolvimento Regional contribuiu na 
formação de cidadãos conscientes de seus direitos sociais e políticos e refletiu sobre 
as obrigações de cada um de nós. Os seminários com a comunidade apresentaram 
aos agentes envolvidos algumas prioridades sociais, que foram exploradas nos 
projetos elaborados durante o ano, trazendo sugestões para encaminhamentos 
futuros. Resulta deste processo a formulação de projetos em diferentes temáticas 
que buscam gerar impactos sobre as demandas prioritárias estudadas.

A proposta de formação em desenvolvimento regional tem em conta a 
necessidade de ampliação de habilidades e competências dos participantes para 
que sejam capazes de compreender sua responsabilidade junto à sociedade onde se 
inserem, considerando suas competências profissionais e sua condição de cidadãos. 
O processo adotado promove um olhar sistêmico sobre a realidade e os sujeitos, na 
medida em que evidencia que o todo se forma pelas partes integradas e que cada ser 
interage em seu locus e, desta forma, com o todo. Ao refletir suas profissões, suas 
futuras capacidades profissionais e suas atuais condições de cidadãos, a formação 
extensionista em desenvolvimento regional traz à tona o intelecto, o pensante, o 
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domínio, o saber, mas não se limita a isto. Reflete o ser, o agir, o coexistir, o integrar 
e integrar-se para a formação da vida em sociedade. Neste ponto, entende que o 
desenvolvimento regional fala sobre territórios e vidas, sobre geografias e políticas, 
mas, acima de tudo, fala de como estamos construindo o lar comum e que podemos 
deixar a partir de nossas escolhas atuais. 

A temática “desenvolvimento regional” desafia toda a sociedade. Não obstante 
os inúmeros avanços já conquistados, a celeridade com que os problemas de natureza 
socioeconômica, ambiental e também ética e política se apresentam nos tempos 
atuais, há que se refletir em âmbito local e global, com profissionais e comunidades, 
gestores e mercado o que se almeja para o futuro do planeta, uma vez que o impacto 
de nosso modelo de desenvolvimento tem se mostrado, no mínimo, negligente com 
questões essenciais. 

A união entre a academia e o Estado para aprimorar a formação profissional 
com reflexões desta natureza e especialmente estas, que extrapolam o exercício 
do pensar e avançam para a habilidade do fazer, representam uma perspectiva 
de unificação de interesses e forças, sem as quais nenhum desenvolvimento 
mais responsável é possível. A capacidade integradora entre todas as regiões em 
seminário final do PROESDE, onde se vislumbra a realidade de todo o Estado de 
Santa Catarina e se repercutem soluções cabíveis e pertinentes a maior parte dos 
cenários, corrobora o esforço coletivo de semear novas ideias, experimentar criar 
e ousar, inovar e empreender vivências, para, quem sabe, desfrutar de melhores 
colheitas. O Programa de Educação Superior para o Desenvolvimento Regional de 
Santa Catarina mais uma vez proporcionou experiências de capacitação para que 
os estudantes possam compreender as ações de um agente transformador social. 
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